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Nitlmur in vctitum semper, cuplmusqiie negata.
OVIDIO. Ub.III. Eleg. III.

Quando se attenta para a versatilidade dos pensamentos humanos,

depara firme e constantcmcntc dominante, que a todos os outros sobrepuja— a conservação

da existência. Seu bem estar, seus prazeres, suas commodidades são os problemas, que

de continuo procura o homem resolver, são os cálculos que mais o préoccupam ; e quer

se veja rodeado das luzentes galas da opulência, quer submergido nos asquerosos antros

da miséria , é a vida para eile o objecto das mais accuradas solicitudes.
O brioso guerreiro no campo da batalha, ou ante as muralhas de uma fortaleza ,

o afoito naturalista era ignotos sertões, ou á horda da cratera de um volcão , o intré-
pido viajante na immensidade do oceano, ou entre selvagens antropophagos , o philan-
tropico medico entre os cadavercs de um amphilhcalro, ou em um contagiado hospital ,

verdade seja , muita da vez a barateam ; porém esses riscos são arrostados unicamente era

seu prol, tantos sacrifícios só tem por mira o vivò-la commoda, prestigiosa c insensada.
O proprio velho, a quem parece não restar por colher o mais chocho e enxabido fru-

cto da existência , tendo chegado a esta postrema quadra cm que, segundo diz Voltaire.
les humains sont morts pour les plaisirs

Où le creur est surpris de se voir sans désirs,

ainda assim acaricia-a, afaga-a, c por preço nem-um trocaria esses espinhos que últimos
lhe restam !

com um se

E deveras que se veria embaraçado quem pretendesse investigar a causa determi-
nante de tão vehemente e universal apego ; porque dominados por certas ideas que lhes
seduzem a imaginação , constantemente pungidos pelo ardente desejo de as alcançar a mòr
parte dos homens não vêm a vida senão atravez do prisma enganador de suas preoccu-
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parues. Dellas proviria uma longa serie de razões, sem d ú vida cohcrentes com a índole,
estado c mais circumstancias de cada indivíduo, a quem se perguntasse: « porque zela a

existência ; » mas, por isto mesmo, de uma espantosa diversidade.
O poeta , por exemplo, cuja queda para as graciosas idéas de amor é já prover-

bial, não hesitaria responder a essa pergunta cora aquella decantada cstrophe de Garção
(ou outra quejanda).

Amor, amor sórnento

A vasta natureza vivifica , etc.
O ambicioso sonhando noite edia com a gloria, poder e celebridade desejará que

se lhe prolongue a existência afim unicamente de accumular maior cópia , que para

sempre o immortalise. O usurário mais solidista, nada deixará com mais saudades na hora

do passamento, do que esses discos reluzentes, únicos idolos seus em quanto vivo.
Muitos farão consistir o principal attractivo da vida nas ternas delicias da familia: a

mãi extremosa só desejará viver para arrimo de seus queridos iilhinhos, o esposo — para a sua
terna consorte, o filho — para amparo de seus velhos e desvcllados pais, etc. etc.

Ora é evidente que se um motivo unico existe, deve ser este absolutamente universal

para produzir uma tal unanimidade, não só entre os homens, por natureza levianos c capricho-
sos. mas também entre todos os animacs, aliás tão variaveis quanto aos seus orgãos. formas,

propriedades c funeções! E demais, adversidades de toda a casta , c muitas vezes inopinadamente
sobrevindas, andam sempre â amargurar o nectar da existência, muitos indivíduos mesmo ha

tão desditosos, que nunca gosaram sequer de uma única de suas horas de mel

assim a vida não é menos ardcntcmcntc desejada 1

Alguns philosophos tem assentado que dous são 'os pesos que movem o relojoda vida
humana: o temôr do mal, ea esperança do bem.

Com efieito, se é ventura o golpe extremo, como o professava Seneca c sua seita, é o

que ainda se não deslindou, por que ainda nem-hum Gama ou Cook voltou para divulgar os
segredos do vasto oceano da morte, apesar de não scr um »mir nunca dantes navegado!—
Innumcras gerações se tem succedido desde que do meio dc um redemoinho foi esta pergunta
feita ã Job: ( cap. 38. v. 17. ) Nmquid apertai sunt tibi porta mortis et ostia tenebrosa
vidisiii c ninguém ainda ponde responder affirmativamento. Esta incerteza mysteriosa é

dos motivos por sem duvida assás poderoso para decidir-nos á uma prudente expectação, c

pacientemente supporlando esta vida e suas cambiantes alternativas.
Por outro lado a esperança ó a aragem avivadora da existeucia, que com seu magico

sopro esmalta-a, doura-a ; já representando como cm uma camcra-optica as felicidades por

11 e ainda

um

irmos
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afortunado, ja fazendo o desditoso sonliar futuros lisong«-iro», ou, em falta dettes,
appellar resignado para a eternidade » la outra vida , para o supremo tribunal do Cnador A

c d’esl'artc o balsamo consolador espargido por sobre muita ferida que singra, por

vir ao

esperança
sobre muita ulcera roedora ; privai dclle o homem c vereis estas feridas verterem a ultima

goita do seu sangue ; vereis estas ulceras invadirem a mais recôndita íilira do seu coração :

vereis dissiparem-se todas as illusõcs que o nutriam, e então à braços com o mais acerbo dos

males— o desengano— vèlo-heis suspirar pela morte ainda na esperança de que lhe trara « lia

algum conforto! vè-lo-heis, depois que tivera alma bem minada pelo desespero, feroz, des-
vairado c sacrilego, conceber o mais nefando dos crimes, o tentame da propria aniquilação !!

A vida sem esperança é pois o que de mais horrendo imaginar-sc pódc ; — ò o inferno.
Mas aiuda bem que não é qualquer furacão que complctamente desfolha a virente arvore da

esperança!— o celleiro «los desejos alcançaveis c bastante amplo para alimentar o homem por
bom par de lustros. — Spira et spcra — c a sua divisa , como era a do infatigá vel folie dos her-
méticos.

Outra razão que talvez igualmente concorra para dar realce a existência é o scr a vida

mystcriosa e incomprebensivel.
Poucas pessoas haverá que não tenham muita da vez observado esta tendencia innata

dos homens para acolher e reverenciar tudo qnanto tem laivos de obscuridade e de myslerio;

c quando as haja, bastar-lhes-ha abrira historia para immedialamente se convencerem da
verdade desta asserção. Que culto se não rendia á arte de curar quando, envolvida em «lenso
r myslcrioso vco, era exercida exclusivamentc pela familia dos Asclepiades nos famosos
templos de Esculá pio 1 Que religioso acatamento não infundia no animo do povo (sempre
avido do maravilhoso) esse svmbolico ceremonial de abluçòes, incubações c sacrifícios , de
que aquelles impostores fasiam preceder a administração dos remedios!

Como não ficava de queixo cabido o bom povo de Titano, de Pergamo ou dc
Epidauro ao contemplar a multidão de painéis e de taholetas pendentes «las columnar do
templo ou publicamentc expostas, nas quaes se achavão gravados (venerável origem « lo
charlatanismol) os milagres de pro«ligiosas curas de moléstias graves, desesperadas, i
raveis!!....

meu-
Mas para que remontar 12 séculos antes da nossa era, quando em nossos dias se

estão reproduzindo as mesmas sccnas cem ponto grande?!...
Com efieito, não vimos nós ha pouco mais de um lustro por artescabalísticas equivalente

resurgir c vogar o part« » mais absurdo da humana phanlasia, que ha mais de meio
jazia no mais completo esquecimento ? Não presenciamos uma associação charlatanic«

século
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undo a aura popular por lodo o gcncro dr embustes c patranhas? Quern nSo cstA lembrado—d.i lantn devoção, com que mandavam dizer missas, pregar sermões c recitar discursos necro-
logicos ?— desses annuncios com orlas de dar na vista , cm que eram incessantemente préconi-
sados a beneficência dos consultorias , as commodidades da casa de suudc, a utilidade do noso-
eomin. etc.? — dessas compridas listas de doentes de carie, paralisia, plitytica, apoplexia
fulminante e outras quejandas lesões curados com a rapidez do raio mediante o mero emprego
de um globulo redemptor ? — dessa machina maravilhosa, que, triturando c vascolejando
os corpos mais inertes, lhes communicava propriedades tão estupendas que— uma molécula
de silicia dijnamisada ( isto é, triturada e vascuicjada pela tal machina ) ficava tão espiritual ,
too subtil , como a força que anima o corpo , como o pensamento, como o principio de rida
universal ? ! etc. etc.

Por outro lado, n ão observamos com os proprios olhos uma boa parle da população

fluminense, mão grado o palpavcl c grosseiro de taes imposturas e blaspbemias, acolhe-las,
como se dogmas fossem, ecm seu ncscio enthusiasmo suppor-se para todo o sempre remida da»
sangrias, bixas, cataplasmas e sinapismos polos milagrosos irnperceptivcis globulos ? — e ir
pagando em dinheiro de contado quanta nihilidade lhe quizeram impingir, aimla
cima muito satisfeita com o gratuito das homeopalhicas consultas? E tudo isto por que ?
« Por que é o Sr. I ) r. Jobim quem o diz ) os homens são de lai sorte construídos que
« esperam do que não conhecem que d’aquillo com que estão familiarisados!» O
porem é injustificável é a tibiesa das nossas aulhoridades, expectations indifferentes do
embaimento popular !...— nem se quer uma medida de repressão para os desmandos
do mais insolente cbarlatanismo!( ")

Graças á essa sua indulgência, bade ser depois que cabir a ultima lantejoula fallaz
«la impostura , quando uma longa experienCla de decepções tiver, <i seu pesar, feito ver
ao povo o sordido jogo de que foi victim », que ha de 1er lim tão escandalosa impu-
nidade.

cm

mais

que

.Vão temos jus por sem duvida para tachar de ignorantes e crédulos os povos da
antiguidade; por quanto entre nós estamos vendo um sem numero de papalvos com o

(•) nelevn confessar que o Sr. ex-minlstro «lo império J. P. Dias de Carvalho procurou honra lhe
seja feita ) acabar rom os abusos commeltldos pelos charlatSes c curandeiros que hoje em dia infestio
todas as nossas povoações, recommendando aos presidentes das províncias cm uma circular datada de 26
de Julho do corrente anno, quo fizessem cumprir os nrt. 13 c 14 da lei de 3 de Outubro de m*. nao con -
sentindo que continuassem à exercer a medicina Indivíduos que por um titulo concedido, approrado.ou
mlilrado em uma das academias do Império sc nao mostrassem comptetamcnte habilitados. Mas que
valéo a boa vontade de S. Eia.? A tolerâ ncia continua
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grosseiras do que as dettes ilo deran-fanatismo acreditarem patranhas ainda mats

tados Asclepiadcs: — o que mais maravilha é que ató a classe medica désse o sen Con-
niesmo

tingente!!!

E' inexplicável ; mas nem por isso deixa de ser uma verdade irrefragavel o ser nos

homens um uniforme o apreço illimitado á tudo o que lhes parece incognito e my*-
terioso.

Ora a vida tem muito mystcrio em que a razão a mais esclarecida não jioudc ainda

penetrar: tenebrosa em sua terminação, ephemera em seu durar, enigmalica em sua-
essencia é ella ainda singular pelo incognito de sua origem. O espirito humano, é ver

dado, com uma tenacidade de observação a mais perseverante tem á custa dc muito afan

chegado a explicar muitos dos seus actos c a descuhrir algumas dc suas leis; mas toda a

vez que pretende avançar dc um certo ponto na vereda das explorações funccionacs, dc

tão cerrada escuridão se vè rodeado, que não tem outro remedio se não recorrer á lan-
terna magica da phantasia , manancial incxhaurivel desse sem numero dc theorias, cada
qual a mais brilhante c scductora, que inccssantemente umas ás outras se tem succedido
como as inconstantes :ôrcs do cameleão!
E o que mais significa esta diversidade e incoherencia nas theorias dos actos vitaes, senão
que a vida é um labirvntho mysterioso, cujos segredos a sciencia não poude ainda escorchar ?
por conseguinte que muito é que os homens a denominem — parto máximo da Sabedoria
Infinita — ou que a considerem — uma scintilla de amor emanada da Divindade , — se os que
se prezam de — sá bios — apenas soletram o enigmático livro da organisação ?
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Nao,... não nego a sciencia. Nao me tenho rojado
á tanto tempo corn o ventre no chãoe as unhas
na terra, atra vez tios innumeravels ramos entra-
vados da caverna,sem perceber ao longe diante
ile mim, no funda da obscura galeria, uma luz.
uma chamma. qualquer cousa,o refleio sem d ú-
vida do brilhante laboratorio central, aonde «>•
pacientes o os sá bios talvez yue surj/ relieiidaiit a
Deos.

V . II roo.— Vo( r< Dame.

K doutrina corrente e muito sabida , que todos os corpos do universo se acham
dispostos naturalmente em duas immensas divisões: corpos que unicamente obedecem
as leis geraes que regem a materia , chamados também inorgânicos, ou mineraes ; e
corpos que, àlèm destas, reconhecem outras leis suas exclusivas , muito distinctas das
primeiras, porque quasi sempre estrio com cilas em evidente conllicto , cujo codigo se
intitula — orgânico. — Estes seres, por isso que seus elementos se arranjam « le um
modo particular para formarem cada uma de suas partes, e estas são a seu turnt
dotadas de forças especiaes, se denominam — organisados e vivos. —

São estas forças que, produzindo os seus phenomenos geraes, a saber, desenvol-
vimento, crescimento, excitabilidade, reproducção e caducidade, lhes imprimem o
typo original de sua existência — a vida — ; e a sua aniquilação — a morte —occasiona a plena reintegração «las leis plivsicas c ebimicas no dominio do corpo ,
reduzido ipso facto ã condição dos seres inorgâ nicos. Seus elementos, uma vez < »'>-ad«

que como que os constrangia «s combinações organicas , mais ou menos
proinplamente as desfazem ; ou separando-se no
binando-se com outros elementos la da sua a ílinidatle, quer se achem esto ía /rmi,

a causa ,

seu estado «le simplicidade, ou mm-
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parte «la composição ilo mesmo corpo , quer seja o ambiente quem os forneça, a )

Os sores organisados são ainda divididos, posto queyncnos natural mente, em
duas grandes secções, ou reinos: uma comprohcndendo
sentimento e de movimento espontâneo gosando apenas de irritabilidade, chamada

— reino vegetal — ; outra encerrando seres dotados «le uma organisação muito mais

complicada comparativamente, tendo partes instantaneamente contracteis, e por
conseguinte, a faculdade de se moverem espontaneamente c com rapidez, nutrindo-se
de substancias extranhas já compostas, e digerindo-as antes de as assimilarem, zelando
i propria conservação, etc., denominada — reino animal — . E nesta secção — lá no
pináculo o mais proeminente, que se acha collocado o rei da creação— o homem, b
Este ente privilegiado que arroga á si o titulo de — senhor do universo — , em tudo
t ão diverso do humilde infusorio, tem entre tanto de commum com elle os pheno-
menos genéricos = sensibilidade e motilidade. Este ser, que por sua perfectibilidadc
organica e intellectual pomposamente delinio-se — uma intelligence servida por
orgãos — (Bonald , tem com a amorpha alga relações de organisação c vitalidade.
Mas , se bem que as di ílerenças caracteristicas que separam uma da outra estas duas
entidades sejam tão consideráveis como as que existem entre a elevação c a profundi-
dade, entre o zenith c o nadir, não se pôde todavia, á não ser levado cegamente pelo
espirito de systema, dispor todos os indivíduos dos dous reinos de maneira a repre-
sentarem uma cadea , cujos elos fosse a natureza gradativamente aperfeiçoando á
partir das agamas, os mais rudimentarios vegetacs, até o mais complicado organismo
do reino animal: pois que não se póde deixar de reconhecer , sem postergar a obser-
vação, que, longe de ao vegetal mais perfeito succéder o animal de organisação
menos complicada, é entre os seres inferiores dos dous reinos que os typos por tal
modo sc desfiguram que a sciencia hesita traçar-lhes raias, (c )

apathicos, privados deseres

(a) Ninguém ignora , que o ar athmospheríco. a humidade e o calorlco são poderosos adjuvantes da
decomposição das substancias organic«*. c que esta nem *empre começa Immedlatamentc depois da
morte. F.ls , segundo 0melin . os corpos que se separam ou se Formam em virtude dessas reacções : azoto.
hydrogenlo, agua, oiydo de carbono, hydrogenio proto c bi-carburelado, dito pbospburetado,
ryanogeno. c ácidos carbonlco. hydro-sulphurico e hydro-cyaulco.

Ib) Por muito tempo vnçlllaram os naturalistas , se incluiriam ou não o homem na escala sooiogtca..om receios de dcgradn-lo: a «, que Mr. Cuvier desatou o nó gordlo dos seus escrúpulos ereando para
elle sómente uma ordem á parte entre os mamíferas — a dos blmanos — , rnractcrlsada por mãos nas
lua » eitremIdades anteriores unicamente. — « O homem , diz o Illustre naturalista ,
senão um gcnero . c este genero é unlco nesta ordem. »

(c) Esta theorla da coordenação em uma vasta escala de todos os seres , começando pelas substancia-mais simplifies c hrutas . suhlndo por degrá is Indultos nu1 no homem c hs Intclllgcnclas ceWMr« c
Indo perder-se no selo da Divindade, pertence origlnalmcnte a Bonnet , que estendeu .Vs rorma- I.«

ht gradações de sua natureza physlra e moral a femosa proposição de LrlbalU-Omnr « n mnù «r,.

ammonea.

nclla não forma

««•res e
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Já se vò o quanto diverge o nosso do pensar daquellcs, que attribuem ao aj>erfei-

çoamento gradual e succcssivo dos seres inferiores a superioridade dos mais alto
collocados na escala organica: não podemos acreditar, por exemplo, que a raça
humana antes de chegar a ser o q u e é , fosse primitivamente macaco americano
munido de sua competente cauda, de seus vinte e quatro dentes molares, callosidades
ischiaticas, etc., e ao depois, pela influencia de circumstancias fortuitamente favo-
ráveis, passasse ás cathegorias de orango-tango e troglodyta '!)

Concordamos neste ponto com aqueiles que acreditam que « a existência de um
« ente vivo suppoc a preexistencia de outro ente vivo da sua especie por quem a vida
« lhe foi communicada, assim como a existência deste ultimo suppoc a preexistencia
« de outro e outro até ao primeiro dc todos que recebeu a vida directamente do
« Creador. » Não ignoramos que este não é o parecer de Lamarque, Burgmeister e
tantos outros naturalistas francczes e allemães, que tem elevado o seu genio systhe-
matico á mais alta grimpa das abstraeçoes , applicando á origem dos seres— a theoria
de Bonnet acerca de suas formas e natureza — ; ficção por sem duvida engenhosa .
parto de imaginações fertilíssimas e romanescas, mas que certamente não quadra ao
que a observação quotidiana parece revelar.

Esta idéa da concatenaçáo e progressivas transformações de todos os seres uns
nos outros nada mais é do que o complemento «lo outra antigamente concebida e
depois professada com muitas restricçoes por Bremzer , Rudolpbi , Wiegmand, Frey.
Lamarque, Geoffroy S'. Hylaire e outros: quero fallar das gerações espontâ neas,
isto é, do poder que pensam aqueiles autores ter a materia morta , apenas ajudada
de suas forças physicas c chimicas, de por meio de differentes combinações dos seus
elementos dar origem a certos entes organisados e vivos. Os antigos com efleito
acreditavam na capacidade da materia bruta para espontaneamente organisar-sc:
vendo apparccer cm poucas horas nos cor[>os em putrefaeção milhares dc animal-
culos, attribuiam a sua formação simplesmente ao calor c á decomposição— putrefatio
unius, generatio alterius— , c por amplificação fizeram descender as rans do limo das
aguas c os ratos da terra dos campos. Igualmentc attribuia-se á uma geração espon-
tânea — a existência de larvas dentro dos caroços dc certas fructas, — a appartçao
repentina de insectos do seio da terra, das aguas estagnadas c do interior da casca
dos troncos,— a formação do bolòr, — o desenvolvimento dos vermes intestinaes, etc.
Hoje. graças aos progressos da historia natural , muito limitado está já o numero dos
entes de incognita ascendência; depois das brilhantes descobertas de Bedi , Swam-

rdan», Ehrenberg, Schultze e outros cntomologistas allemães contemporâneos nãome

tonntxum:natura saltus non facit — appllcadn sómente A IUCCCSSOO «los phenomenoso As rdaçócs dc
causalidade.
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tão c$tu|>cndu quantidade appareceujlui mais que duvidar,— que os venues, que

cadaveres corruptos dos animues, são provenientes de ovos ahi deposto*|»or
insectes attrahidos pelo cheiro das emanações cadavéricas, que as laiv .is encontrada«

no interior do certos orgaos das plantas igualmente devem a existência á insectos,
fôrma de trado, delles servem-se para ali

em
nos

cujas femeas munidas de oviductos
depositarem os ovos que devem perpetuar a sua especie , que idêntica origem tem
as mir íades destes seres que de longe em longe costumam surgir do solo , que
animalculos, finalmente, que em tào grande abundancia povoam as aguas dos charcos
e paúcs — ou são ainda a prole de insectos, que por um admiravel instincto ahi vem
deitar seus ovos, para que o calor , que mais ou menos se desenvolve por occasião de
decomposições organicas, garanta a sua germinação— ou são infusorios propriamente
ditos, que se multiplicam, segundo o tem demonstrado Spalanzani , pela subdivisão
do seu corpo em muitos fragmentos , cada um dos quaes fica sendo um ser completo e
independente. Esta especie de geração chamada — fissipara — é commum á muitos
indivíduos do reino vegetal, cujas part ículas imperceptiveis espalhadas na athmos-

cm

phera são outros tantos germens, que, postos cm contacto com substancias organi-
sadas e em circumstancias hygrometricas favoráveis, hão de para o futuro desen-
volver-se , crescer e reproduzir-se precisamente do mesmo modo por que o fez o ser .
de quem descenderam.

Os vermes intestinaes, esses damninhos e quasi inseparáveis companheiros da
infancia , são os seres por cuja consideração hojemdia mais permittido é sustentar a
hypothèse da heterogenia. Pathologistas ha, como ninguém ignora, que em os consi-
derando como cffeitos de certas affecçOes do apparelho digestivo fazem provir sua
formação dc uma conversão primordial da materia animal ainda não organisada:
outros , pelo contrario , que nelles vèem a causa determinante desses desarranjos
gastro-intestinacs , crèem antes que estes parasitas , posto que aclimatados no orga-
nismo humano, aonde gosam da faculdade de se reproduzirem , dellc todavia não são
originários, e conseguintemente vieram do exterior, ou já no estado de vermes, ou
no de germen ou ovo , quer pelo ar inspirado , quer nos alimentos ou bebidas.

Cumpre confessar , que uma serie de argumentos invocados em favor da pri-
meira opinião , são pelo contrario em completo desabono da segunda: l.°
parte dos entozoarios não tem relações de analogia , nem na fôrma , nem na structura,
corn algum dos animacs que vivem no exterior , os que apparcntemente com olles se
assemelham divergem tanto em organisação, que impossí vel é achar entre elles o
mí nimo parentesco. 2.° Ainda mesmo que estivesse averiguada a existência de seres
.1na logos na superfície da terra , ou no
dos meios indicados poderiam ser transmittidos: pelo ar ?— não; porque todos os que

« U* o presente se tem podido observar , ainda que dc uma extrema pequenhe* MO

a maior

seio das aguas , os seus germens por nem-um
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(specilicamente mais pesados «lu que a ogun distillada : pelos alimentos e IWiidas ?
poderia ser; mas lã está o Inboratorio gástrico para cliimiíicn-los, corno o demonstrou
Palias em uma cfxperiencia directa. Sustentando durante muito tempo urna doninha
putois) quasi exclusiva mente com vermes inlest innés, c dissecando-a , não lhe en-

controu um siS entozoario. 3.° Estes parasitas morrem cm gera! IV)ra da economia

animal. Tem sido observados alé em cmhrioes , etc. Taes são as principaes ra /o«-
em que se fundam Kremser, Rudolphi , Kurdach , Richard , Roche, Sanson «* outros
partidistas da heterogenia dos entozoarios. Vejamos agora como os antagonistas das
creações primordiaes sustentam a opinião inversa e explicam os factos allcgados em
seu desfavor. Assim dizem elles: l.° I” verdade que não ha urna perfeita similha» a
entre os vermes intestinacs e os vermes exteriores conhecidos ; mas quem ignora as
profundas differenças, que occasionam a habitação e genero de vida differentes, entre
animaes de origem evidentemente idêntica ? — neste caso estão os entozoarios , que
não são mais do que vermes exteriores, cuja organisação interna tem sido modificada
pela residência no interior do corpo de um outro animal. 2.° Nern-um dos motivos
apresentados pelos sectários da doutrina opposta é sufficient« para impedir o desen-
volvimento dos germens ingeridos pelas vias digestivas, uma vez que as circumstancias
peculiares do solo que vão habitar sejam taes, quaes devem ser para aquelle ter lugar.
O estro dos cavallos é um exemplo da nem-uma influencia nociva das forças digestivas
sobre certos seres dotados de vida. Rcdi foi o primeiro que observou, que as larvas
que se viam sair dos intestinos dos animaes , e que também se suppunham productos
chimicos daquclles laboratories , provinham de certos inseetos cujas femeas ian »
depositar os ovos precisamente nos beiços e cantos da bocca dos differentes animaes.
em cujos intestinos deviam passar a primeira epoca da sua vida : ora , se é certo que
um ovo de insecto, ou uma larva é capaz de resistir á acção do apparelho digestivo
de um pachyderme ou de um ruminante , — porque razão negar a mesma possibi-
lidade aos germes dos vermes, que, por isso que pertencem á seres orgâ nicos mai-
simplices, devenr oppòr maior resistência á desorganisação ? E de mais, não os vemos
ahi residirem impunemente, e em certas circumstancias subirem, descerem, pas-
searem á sua vontade desde o recto até o pharyngé sem se importarem com o sueco
gástrico, com a hilis ou com o sueco panchrealico ? Por consequência o que prova .t

experiencia de Palias 6, que— nem sempre no apparelho digestivo existem as condirão
indispensáveis á vida dosentozoarios — o que ninguém contesta. 3.° E’ verdade que
os vermes intestinacs não vivem muito tempo depois que são exlrahidos do meio
aonde se tem aclimatado ; mas quid inde? Por ventura o ente cosmopolita por
excelleucia — o homem — não se resente das mudanças repentinas do ambiente * Sem
duvida que o mesme aconteceria ao habitante do Equador se acaso fossar er ahrupto
transportado para os gelos da Siberia. V .° Finalmente alguns helminthologist.is



— G —
Ehrenberg entro outros) professam a doutrina da disseminação dos germes dcsu*

seres pela circulação cm todas as partes dos animaes , aonde unicamente se desen-
volvem quando encontram circuinstancias favorá veis ; de modo que todos os humores

d| Dest arte explicam não só ado corpo se acham inçados de ovos de vermes,
formação dos entozoarios nos indivíduos da mais tenra idade, como a desses parasitas

do dracunculo , strongylo-giganle , distoma-hepathico , etc. ,conhecidos polos nomes
que se manifestam no tecido cellular , na vesícula biliar , etc. e)

Eis o estado em que para a questão da origem dos entozoarios ; se se procura
entrar na apreciação das duas opinioes, a carência dos factos c experiências, e a

autoridade dos contendores são taos, que deixam o espirito perplexo. Futre tanto se
em matérias de observação é permittido argumentar ab analogia não é por certo
prol da heíerogenia que esta se declara. Sobejos são os exemplos de gerações
julgadas averiguadamente espontâ neas , c que ao depois á força dc paciência e persc-
vorança conseguiram Redi, Spalanzani, Schnitze e outros, demonstrar evidentemente
que o não são. Por outro lado os helminthologistas modernos descubriram e tem em
variadas experiencias verificado, que aquellcs entozoarios que são desprovidos de
orgãos sexuaes se propagam por meio de pequenos botões ou gern mulas, que, desen-
volvendo-se no seu interior, se destacam á uma epoca determinada para consti-
tuirem-se indivíduos independentes: o professor Adelon é um dos que os citara como
••xemplo da geração chamada — gemmipara interna — . Sendo assim, claro fica, que
tendo todos estes seres meios lidimos de se reproduzirem, o atlribuir-lhcs uma
geração espontanca seria nada menos do que tachar a Natureza de ociosa e prolixa,
quando á cada passo nos está revelando a sabedoria e previdência infinitas que presi-
diram não só á concessão dos orgãos em apparcncia os mais insignificantes dos seres
vivos, como em geral á creação e disposição de todas as peças de que se compõe a
machina universal, aonde nada ha que não seja harmonico, indispensável e magnifico.

A’ fé que não é intento nosso encobrir que dous naturalistas ha dc grande repu-
tação na seieneia, que com suas extraordinárias revelações deram azos à decahida
doutrina das gerações espontâneas: são estes, Wicgmand, na Allcmanha, e Frev, em
França. Depois de uma longa serie de experiencias curiosas afiirmaram estes sá bios ,

que expondo-se em um vaso hermeticamente fechado á acção dos raios solares com

em

(d, Raspall pretende mesmo quo o sejam dc verdadeiros vermes à rujas revnluçoes attribue toda a
pathocenesia ; — c receita para nrommoda-los camphora e mais camphora! Segundo este system«. * mai*
rar li ser-sc medico do que carpinteiro!...

(e; Mr. Mrrey acredita que o dracunculo não «' senão uma porção de tecido cellular amort«*»«:
e que por sirongylo se tem tomado os filamentos lllirlnosos cylindrlcos , evpcllldo* pelos Individu« »

•tTrrtadov de hemat ú ria. Mas Ç Imiegavel que um e outro existent , posto que raramente.



algumas ouças cl** agua «list illatla certas substancias completamente privadas «!« • vida

o tondu o cuidado do o agitar muitas vezes por dia, e «lo renovar o liquido de quando

em quando, vê-se que os seus elementos entram em combinação e que destas resulte

a formação de entes organisados, ora do reino vegetal, ora do animal, segundo as

circumstanciaS. Tão directes experiências e a preponderância de seus autores attra-
hiram muitos proseh tos, c teriam indubitavelmente feito [Kinder a balança para o

lado da espontaneidade da organisação da materia , se acaso outros experimentadores
não menos celebres não obtivessem todas as vezes que repetiram taes ensaios com as

mais minuciosas precauções — resultados constantemente negativos. Assim Schultze ,
empregando nessas experiences agua muitas vezes distillada e ar atmospberico
passado pelo acido sulphurico, não conseguiu , apesar da extrema «leliradeza com que
costumava proceder em suas observações, nem o minimo vestígio de organisação.
Schwan não foi mais bem succedido em suas pesquizas: tendo feito passar o ar
atmospherico, que tinha de servir, por um tubo elevado ã uma alta temperatura , e
sendo igualmente purificada a agua em que tinha de ser feita a infusão , assim como
as outras substancias que haviam de ser empregadas, não poude obterá formação nem
de infusorios, nem da planta a mais rudimentaria , com quanto tivesse litteralmente
posto cm pratica os processos indicados pelos naturalistas de « juc acima falíamos.
O mesmo exito coroou constantementc todas as tentativas que neste sentido se
fizeram. De que pois poderiam provir os resultados inversos obtidos por Frev e
Wicgmand?— Os seus antagonistas, fazendo merecida justiça á sua inteireza e boa fé,
acreditam, ou que a agua, sc bem « jue distillada e tendo soflrido uma ebulição, con-
tinha germens ou ovulos, ou então que a materia organica, ou o ar exterior que no
vaso penetrava, para ahi os acarretaram : supposição tanto mais verosímil quanto é
certo que sc tem reconhecido: l.° que uma grande parte do pó que voltèa na
atmosphera é constitu ída por germens dos seres orgâ nicos mais simpliccs , os quaes,
como o provou Spalanzani , se desenvolvem quando suhmcttidos á inllucncia combi-
nada da humidade, ar, calorico c luz : 2.“ que uma simples distillação não é sufii-
cientc para cscoimar da agua todas as part ículas organicas ovos ou germens; ; por
quanto a que tem cinco vezes soflrido essa preparação ainda assim mesmo poderá
conte-los: 3." que íinalmcnto, como lã mais arredado ficou dito, as substancias orga-
nicas privadas de vida são precisamente os lugares de predilecção , aonde os insectos e
infusorios vão depositar seus ovos. Dor tanto, força é confessa-lo
duvidar:— « juc não se pòdc

'ida s" l»('»de nascer da propria vida;— nada prova do um modo conolu-
dente que ella|>ossa existir sem esta communicação.— Quanto á saber como primor-diaImente sc formarem os corpos organisados, sóo póde cnbalmentc Aquellc q
uma unira palavra os creou.

uc com

Nisto cifra-se o nosso juizo ãccrca «las gerações espontâ neas , «' tempo ja dr
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deixarmos de rò esta questão, paru passarmos á tratar dos verdadeiros modos de
reproducção.

Mais acima deixamos dito , que os seres inferiores dos dous reinos orgânicos
gosavam da faculdade de se multiplicarem sem serem aquinhoados de um apparelho
propriamente reproductor. Com elícito tem-se observado , que , por exemplo, a Nais
proboscidea, não tendo de primeiro mais do que quatorze segmentos , á medida que
vai crescendo, se vão formando novos anneis na extremidade posterior do seu corpo ;
passado algum tempo , começa a apparecer em um certo ponto do animal uma
especie de estrangulamento, que, aprofundando-se progressiva mente, effectua a sepa-
ração de uma parte desses novos anneis , que nada menos fica sendo , do que um
indivíduo completo e independente. Dugès c Trembley provaram com experiências
sobre hydras e planarios a veracidade das gerações fissiparas. Tendo-os cortado em
differentes sentidos c cm oito, dez c mais partes, observaram, qne no fim de quatro
dias cada um dos fragmentos se tinha revestido dos caracteres de um perfeito animal
dessas especies

No que toca ao outro reino, não só os fragmentos das differentes parles do
corpo dos seres mais inferiores são aptos para se tornarem indivíduos novos, mas até
acontece algumas vezes, que uma divisão levada ao ponto de atlingir as partes prima-
rias da organisação não aniquila em certos seres a faculdade de reproduzir a especie.
Taes são , segundo as observações de Schwan e Cagniard-Latour , os cogumelos fila-
mentosos , entre outros o bolòr e os végetaes contidos nos l íquidos em fermentação
( Saccharomyces ccrevisiœ ).

Após a geração por separação dc partes segue-se natural mente em razão de sua
simplicidade o modo de reproducção por gommos ou botões , chamada pelos autores— geração gemmipara— . Os animaes offercccm «luas principaes variedades quanto a
séde em que se opera esta vegetação sui generis. Yè-sc, por exemplo, quando é
chegada a epoca de os polypos se multiplicarem , brotar da superficie externa destes
seres um sem numero de corpúsculos analogos aos olhos das plantas, os quaes depois
de ganharem um certo grão de incremento se destacam , para constiluir-se orga-
nismos independentes do dc quem descenderam. Esta é a geração — gemmipara
externa — .

E’ na classe dos entozoarios , que, como mais atrás mencioná mos, se encontram
exemplos da geração— gemmipara interna — . Suo principalmente os vermes cysticos
que (lest'arte perpetuam as suas especies.

A maior parte das plantas cryptogamicas e muitas phanerogamicas se multi-
plicam pela geração gemmipara : os corpúsculos desenvolvidos entre os pedúnculos
das umbellas, nas axillas ou no dorso das folhas c nas raizes, conhecidos pelas dono-
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unnaçoes de bulbil lios, sponiios, gonimos , tubereu Ios e bulbos constituem outras lau -
tas variedades da geminação vegetal.

A natureza em concedendo a alguns destes seres dous modos diversos de repro-
ducção parece que teve em vista : l .° pela geminação, reunir invariavelmente a>

qualidades do tronco materno nos iudividuos que lhe vão succéder ; 2.° pela geração

sexual , ao contrario , abrir um campo mais vasto ás variedades das especies.
Aos seres completamente destitu ídos de orgãos sexuaes seguem-se os bisexuaes

ou hermaphrodilas, em que já ha uma geração e uma fecundação, mas que as
effectua in sein o concurso «le outro qualquer indiv íduo. A maior parle dos vegetaes e
alguns animacs da classe dos moluscos são por tal arte organisados, que os dous
«irgãos que sc acham reunidos no mesmo individuo, nolle occupam uma posição rela-
tiva tal que favorece o contacto de um com o outro ; quasi sempre nesses animacs ha
uma linha mediana , ú partir da cjual começam gradual mente a caractérisar-se os
typos masculino e feminino. I m phenomeno similhantemente curioso é o — andro-
yynismo — : em certos crustáceos estão os dous sexos reunidos no mesmo individu«.»,

mas para que possa haver fecundação , é indispensável o concurso de outro indivíduo
igualmcntc aquinhoado, representando ca«la um ao mesmo tempo o duplo papel d«-
macho e femeu. Finalmente nos seres mais perfeitos cada sex« > r o predicado de um
indivíduo differente, e o concurso «le ambos os sexos «i indispensável para a sua pro-
pagação. Debaixo deste ponto de vista que diversidade não lia nos modos |>or que
nestes se effectua a reproducção!

Os vegetaes dioicos, como o coqueiro, a tamareira, etc., condemnados, como
todososseresda sua secção, por immulavcl sentença á uma immohilidade permanente,

deixam á mercê «los meios exteriores a transmissão «le um «los seus elementos repro-
ductores o pollen ). Futre os animacs, classes lia, em que os indivíduos masculinos e
femininos nunca effectuam a menor coinmunicaçâo sexual ( por exemplo, os peixes :
então o fluido fecundante «los primeiros não é applicado aos ovos senão dc|vòis d«*

excretados pelas femeas. Em outras especies a communicação sexual se opera no
mesmo momento da postura (como em um grande numero de reptis). Outros tinai-
mente tendo de réalisai* a fecundação muito antes da excreção «los ovos, são munidos
os machos de um orgão especial para « juc lhes possa ser applicado «. fluido fecun-
dante quando ainda se acham no interior da femea : então ha «le neessidade na
geração o que sc chama — copula ou coito — . Todos sabem , que os animacs que o
exercem sc dividem cm Irez ordens , segundo que o resultado da fecundação ê a

expulsão «le um ou mais ovos , «los quaes tem «1c sair novos seres depois de certo
praso de incubação (a maior parteilos ovipares - , ou dcuiunovo ser. cujo desenvolvi-
mento st! operou durante o trajccto do ovo nos oviductos , e sem que esto contrahisso
idiiercucia com o indiv íduo mai os ovo-viviparos ; ou finalmenle de um ou mais
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aniniaes provenionics do ovos desenvolvidos no interior de um orgao particular
chamado — utero — , no qual permanecem inseridos durante um certo período
chamado — gestação — os vivipares).

Na espeeie humana a fu noção da reproducção altinge o mais alto grao de comple-
xidade : os sexos acham-se separados em indivíduos distinctos — os homens e as mu-
lheres — . cuja cornmunicação é por conseguinte de absoluta necessidade para poder
haver procreação, visto que é quando o ovo ainda sc acha no interior desta, que o
Unido fecundante segregado pelo apparcibo genital do primeiro tem de comum-
nirar-lhe a condição de vitalidade, qualquer que ella seja; o ovo fecundado tem para
desenvolver-se de adherir e permanecer em um orgão de deposito interiormente
situado donde exlrahe os suecos indispensáveis para a sua evolução; terminada esta, o
ovo desenvolvido ò expellido da cavidade em que se abrigon. Nascida a creancinha,
acha sua primordial alimentação no nutriente sueco de antemão preparado pelos
seios de sua mãi.

Assim pois , esta important íssima funcçào comprehende cinco ordens de actos
muito distinctos ; a saber : copula , fecundação , gestação , parto e aleitamento.

Se se trata de analysar imparcialmente a importância relativa dos papeis repre-
sentados pelos dous sexos em cada um desses actos, cumpre confessar, que na par-
tilha dos encargos genitaes foi o nosso desproporcionada mente favorecido. Com
effeito, depois da copula, em que, verdade seja , elle toma a parle mais activa , já
superando as dilïiculdades physicas, que á introducção do membro genital oppõe a
estreiteza das partes, a turgencia do tecido erectil vulvo-vagin.il e a presença do
septo virginal , quando existe, já fornecendo o fluido destinado á effectuar a fecun-
dação, ao homem nada mais resta á fazer nos outros actos que á esta succcdem.
A mulher por seu turno , á lóm de ser quem fornece o outro elemento reproducer— o ovulo — , é quem se incumbe exclusivamente do exercício dos quatro ú ltimos
actos da procreação. E' cm seu seio que se opera a fecundação , supporta resignada
uma serie de padecimentos inhérentes á gestação , c quando apenas allivida das
horríveis torturas da parturição, novos deveres, se bem que para ella mui doces, sc
lhe apresentam á cumprir para com o delicado e tenro fructinho de suas entranhas:
se uns fr acos \agidos lhe denunciam necessidade ou soflrimento desse ente que ella
apenas conhece , — ei-la , esquecida dos padecimentos <le ha pouco e dos perigos qua
actualmente ainda a cercam , toda resumida em um sentimento ineflavcl
materno — resguardando-o das vicissitudes atmosphcricas, agasalhand
regaço, unindo-o ao seu seio e prodigalisando-lhe com o leite mil blandícias indi-
zí veis! Tacs são resumidamente os variados misteres da mulher na funeçáo da rfpro-
ducção. Na verdade , quem considera os padecimentos quo uma mài sofTre por seus
filhos, os affectuosos cuidados que lhes dedica, a ternura sempre crescente que Wir'

o amor
o-o em seu
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consagre. faciI morite roronhoro quo as mulheres tom direito á mais veneração e
acatamento do que os que geralmente se lhes vota.

Mas vejamos o que acontece depois que o Iluido prolilico é depositado nos orgã o
geradores dn mulher , que é o que nos cumpre annlysar por ser o arto «la concepção

o que na realidade constitue a origem «lo novo ser, « jue em rigor desde então começa
á viver.

Se lançamos uma vista «l’olhos sobre as opinioes que á respeito professavam os
« lous maiores génios «la antiguidade, não vemos nellas senão, usando da phrase de
um sabio contemporâneo, «»sforços impotentes da imaginação.

Acreditava o pai da Medicina que misturando-se na cavidade do utero as duas
matérias prolíficas «los «lous sexos, uma e outra fluidos formados pelos matcriaes de
todas as partes do corpo, pela influencia «Io calor d’aquelle orgão experimentavam
uma especie de crystallisação animal !

O engenho mais vasto dos antigos tempos, cujas doutrinas exerceram na Medicina
longo e absoluto despotismo, professava bem singulares opinioes ècerca da geração. O
sperrna e o sangue menstrual eram, no entender do sabio «le Stagyra, as duas con-
diçoos matcriaes donde resultava a propagação da especie: era o primeiro quem im-
primia ao segumh » o movimento vital, assim como um esculptor imprime ã um
pedaço «le marmorn as formas e relevos «la estatua ! ( f;

Tacs ideas ainda geralmentc admittidas na idade media foram cahindo em
abandono á medida que se foi descobrindo e averiguando: 1." que não ha na mulher
ejaculação spermatica , que o fluido que algumas excretam durante o acto da copula-
ção não passa de simples mucosidadc vaginal ; 2.° que é inexact© que
para a reproducção por conter partículas emanadas de todos os diflerentes orgãos do
indiv íduo « jue o segrega ; 3.# finalmente « pie não é o fluxo catamenial que recebe a
vivificação «lo sperrna , nem 6 no utero que se opera o mysterio da fecunnlação.

O primeiro facto «; por tal modo evidente, «pie não admitte controvérsias;
uru orgão eftcctivamcntc lia na mulher á «pie se possa attribuir secreção «le sperrna:
cila é privada de test ículos, assim como de vesiculas seminaes, conductos efferentes «•

ovários

o semen sirva

nem-

ejaculadores, prostata, etc. Ha muito que são hem conhecidas os serventias dos
e «las trompas, para «pie ninguém sc lembre boje de imputar-lhes taes misteres.

A segunda hypothèse cm que se funda a doutrina «le Hippocrates, c que com
inimmitavel talento Buflbn fez renáscer na sua engenhosa theoria das molecni*>
orgânico» 6, álòm «lo inlciramente graluita , por demais incohérente com os dados
fornecidos pela observação, para que possa ser admittida. Com cffeito, não ha uma so

í i l’omit» de ri* l >«,rl < » île iluieiltas tlieorias que sobre esta materia lem appareciilo. p«*r convlrçto «leque pouco mal.« ailiaiilaramos. e porque ciccilerta o# lltnllcs île uni escrlpto ilcsla nalurv/a
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prova demonstrativa deque iiosptMina existam tantas moléculas orgnnicas revestidas
das formas respectives, quantas são as partes de quo se compoe o indivíduo gera-
dor, ou as que lia de conter o producto da geração. Pelo contrario, os innumcraveu
casos de pais mutilados gerarem (il lios perlei (ameute conformados, a observação tan-
tas vezes repetida nas fecundações arti íiciaes, como adiante veremos, da exígua dose
de licor seminal que é sullicientc para produzi-las, a existência de partes no feto,
cujas estavam privados seus progenitores, evidentemente demonstram que uma seme-
lhante theoria é destitu ída do mais somenos fundamento, eque só a eloquência
seductora do naturalista francez seria capaz de a tornar recoinmendavcl.

Depois das importantes pesquisas de Graaf, Stenon, Malpighi, Santorini e outros
licou peremptoriamente provado que nos mammiferos o germen feminino 6 um ovulo,
o qual se forma no ovário muito antes da fecundação. Em suas experiencias sobre estes
animáes na epoca da puberdade, suecessiva mente notaram na superficie dos ovários
um certo numero de pequenas vesieulas, as quaes pela acção de um coito fecundante
se transformavam em germens desenvolviveis. Havia mais de século e meio que uma
tal asserção vogava na sciencia, quando Jtaer ( cm 1827 ] descobrio dentro das vesi-
eulas de Graaf o verdadeiro ovulo dos mammiferos inclusive a mulher g' . Plagge
depois em suas minuciosas observações sobre vaccas chegou á verificar que os ovulos
se formam realmente nas vesieulas, cujo desenvolvimento elle pachorrentamente
acompanhou. Notou cm primeiro lugar que quando a vesicula de Graaf está ainda
no centro do stroma do ovário não contêm mais do que um liquido albuminoso e
transparente ; á proporção que amadurece, vai-se aproximando da superficie externa
do orgão, aonde á final apparecc: vê-se então no seu lado livre ramificarem-se alguns
vasos de uma extrema delicadeza e formarem por seu entrelaçamento uma pequena
areola arredondada , dentro da qual ao depois se divisa o rudimento do ovulo. Conti-
nuando á desenvolver-sc a vesicula de Graaf vai-sc tornando cada vez mais vascular :
o seu volume augmentando progressivamente chega ú l .ï ou l ido do ovário ; vè-sc

(gj Já Dumas c Prévost, no dizer de J. Muller, tinham feito o reparo de que os ov ulos observados pouco
tempo depois da fecundação eram multo menores do que os foliiculos de Graaf o por duas rezes mesmo
tinham dentro destes encontrado o verdadeiro ovulo. Nestes últimos tempos, graças ás incessantes obser-
vações microscópicas de Dilllnger, Coste. Wharton Jones, Valentin, Kernhardt e Wagner, a organographia
do ovulo dos mammiferos se tem adiantado lanto corno a do ovo das aves. Assim, tem-se reconhecido « juro
primeiro é uma vesicula spherica cingida dc uma cinta clara chamada zuna trunsparente „u chorion r
encerrando a gemma ou viteUo analog» á dos ovos dos oviparos. porém de um volume pequeníssimo. Km
JH:Ií Coste e Wharton Jones descobriram a vesicula yerminativa, semelhante á que Purkinje descobrio cm
1K26 no ovo das aves, cujaídlmcnçõcs (1)00 de linha dc diâ metro ) diminuem ua razão direct» da maduraça«
do ovulo ( Purklngcc Kaer ). Ella contém uma substancia liquida e transparente e um imoto opaco do dl*
melro de 1 /300 á 1)20 ) dc linha, descoberto mais tarde por Wagner, que o denominou — mmirha ormi
rutlint.
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formar-se em sua superficie uma saliência humispherica, lobulada, amarella, nirnw -
mente vasculosa e de consistência molle, a qual rompe-se espontaneamente deixando
escapar com o liquido que a encliia um ovulo, que. segundo Prévost e Dumas, a*

mais das vezes passa desapercebido em razão de sua extremo pequenliez ;

microscópio nitidamente se o distingue.
Estes plienomenos acontecem quer sim , quer

completa maturidade do ovulo a fecundação se opera e comera o trabalho
bryogenico. ou o desenvolvimonto do cmbryão; senão, é o ovulo n ã o fecundado
eliminado da economia como uma simples excreção. Assim o que Haller c outros
tomaram pelo effeito da fecundação não é mais do que uma de suas condiçoes. faes
são em resumo os resultados colhidos por Cruisank, Gendrin, Jones, Negrier e re-
centemcntc por Bischoff e Raciborski.

Quanto á séde em que tem lugar a fecundação,— as prenhezes ovariens, tuharias
e ahdominaes claramente indicam que não é a madre. A’Ièm destes casos tantas
observados e á respeito de cuja veracidade não resta a menor duvida, a sciencia
possue factos que directamcntc comprovam , que £ no ovário que se effectua o myste-
rioso acto da vivificação do germen. Nuck de Leyde e diversos outros physiologistes
conseguiram produzir artificialmente prenhezes tuharias ligando as trompas uterinas
de cadellas trez dias depois da conjuncção sexual. Bussiéres teve mesmo occasião de
observar um ovulo adhérente por um dos seus lados ao ová rio, e com a outra ametade
insinuada ja na trompa. Semelhante á este é o interessante facto observado por
M“ e. Boivin em uma moça fallecida algumas semanas depois de um coito fecundante :
e pavilhão da trompa esquerda estava completamente adhérente à superficie do ova-
rio, o orifício do pavilhão achava-se obstruido por um kysto membranoso do volunu*

de uma avelã , abundantemente provido de ramúsculos vasculares e contendo um li-
quido amarellado.

mas com o

haja copula :— se esta coincide
cm-

nao
com a

vezes

Todas estas observações
trompas dc Fallope.

O descobrimento dos ovos nos mammiferos c na grande maioria dos seres

tempo revelam o lim para que servem a»ao inesmo

orgâ-
nicos, as experiencias cem vezes reproduzidas de fecundações artificiaes, e os casos de
encaixe congénito de dous fetos do sexo feminino um no outro, causando o maior
cnthusiasmo entre os primeiros observadores deram lugar, como é muito natural, á

mesmo nos espirites os mais maduros. Assim Harvey, o immor-tal descobridor da circulação, deslumbrado pelo brilhantismo das proprias o alheiasobservações, foi o primeiro que pronunciou o famoso aphorismo— Omne nimm ea
<m ! Em sua errónea doutrina tudo o

grandes desmandos

que respira provem de um ovo : este nadamenos e do que o receptaculo aonde o novo ser existia já formado,
dc lethargo, do qual vinha desperta-lo u fluido fornecido

mas em uma espe
pelo indivíduo macho

cie
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occasiîto da copula. Por outros termos— o ovo ora tudo no phenomeno da repro-

ducer»o, o somon ou o pollen— quasi nada.
Estas ideias foram com grande applauso recebidas, desenvolvidas o, 0 que ainda

mais é, ampliadas por alguns naturalistas o philosophes. Entre outros bonnet e Mal-
lebratichc com a clegancia que os caractérisa estabeleceram que os geroicns preexis-
tem embocetados success i va men te uns nos outros e sào apenas tirados do seu torpör
em cada geração! l)c sorte que a digna companheira do Adão devia conter
ová rios no acto do peccado original a raça humana toda inteira !!! E 0 mesmo, mu-
taiis mutandis, nas outras especies.

Outros linalmentc, á imitação de Anaxagoras, professaram que todos osgermeas
passados presentes e futuros existem ab initio disseminados no espaço e cujo desen-
volvimento depende apenas da sua penetração cm corpos capazes de relc-los e de os
fazer crescer!!!— E’ á isto que denominaram osystcma da — panspermia — .

Deixemos por em quanto «le parte os ovaristas e a sua doutrina ; lá para o
«liante mencionaremos as objecçoes «pie mais fazem resaltar seus enormes obsurdos ;

passemos agora a examinar como é que o elemento reproductor masculino se trans-
porta ao ovário para operar a fecundação.

Por muito tempo foi impugnada a indispensabilidade do contacto immediato do
licor seminal com o ovo por naturalistas de grande nomeada ; o facto de os peixes
machos nunca terem communicação sexual com as femeas c o phenomeno da repro-
«lucção de certos insectos, sem haver procedimento de copula observada, eram os
principaes argumentos invocados cm prol desta opinião. Para explicar o phenomeno
da propagação das especies de uma maneira que comprehendcssc essas pretendidas
anomalias, duas theorias successive mente appareccram.

Em primeiro lugar suppondo-se que depois da copula o sperrna dos mam miferos
não passava álèm da parte superior da vagina, acreditou-se que eram os vasos absor-
ventes d’aquelle orgão que se encarregavam de o fazer chegar pelas vias circulatórias
ao lugar onae existia o ovo ou ovos com quem tinha de haver-se; por este modo bas-
tava que as femeas « lesses oviparos, em « pie se não linha observado ajuntamento
sexual , tocassem o fluido fecundante dos machos, para que este por intermédio dos
vasos absorventes d'aquellas fosse vivificar os óvos aonde quer que estivessm. Assim
pensavam (".haussier c Dugés. Mas conhcccndo-sc por experiências repetidas que a fe-
cundação não se cfiectuava applieando-se o sperrna indiflerentemente á qualquer su-
perficie absorvente, o que tão pouco gosava a «la vagina da propriedade de o transmit-
tir, uma vez que o orif ício uterino ou as trompas se achassem obliteradas, foi mister
imaginar outra theoria que não tivesse os inconvenientes da primeira.

Swammerdam inventou a hypothèse «la — aura setninalis — que rccebeo a me-
lhor aceitação « los physiologistas seus contemporâneos: consistia a tal

na

ern seus

auni em uma
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emanação espirituosa, uma espccio do evaporação analoga & «las suhstan

propriedade fecundante a
pula cvideule era e*,!« - flui-

do eminentemente subtil que, expandindo-se pelos condiictos «lo apparelbo g‘ rador
feminino, chegava ao ovário e fecundava os gcrinens; nos outros era o meio ambiente
quem se encarregava do transporte da supposta aura seminalis.

Não tardou muito, porém, que mais este parto da imaginação recebesse da
em quasi completo

cias aroma-
tiens, que desprendendo-se do licor seminal estendia

distancia considerá vel. Nos animacs em que lia
a sua

uma coUIII.I

experiência o mais solcmne desmentido, e por inexequ í vel cahisse
abandono. Tal foi com efleito a sorte que teve a tbeoria de Swammerdam depois que
Spalanzani publicou os resultados de suas curiosas experiências.

O celebre naturalista de Scandiano tendo observado, que no acto de a ran
effectuai1 a postura dos ovos vem o macho acocorar-se em cima delia c humccta-los de
um liquido Iran - parente que então excreta, ( juiz certificar-se se era ou não esse liqui-
do quem os fecundava : por intermédio de uma espccic de tunica com que vestio a
ran macho poude obter uma porção do licor excretado, e com um pequeno pincel
impregnado dcllc conseguio fecundar todos os ovos em que tocou. Os mais perma-
neceram infecundos c não tardaram á apodrecer.

A mesma experiencia foi reproduzida um cento de vezes, e sempre com o
mesmo succcsso, assim pelo proprio Spalanzani, como por BulTolini de Cezena,
Busconi , Uossi e outros pbvsiologistas italianos ; quer fosse feita com ovos já postos,
quer extrahidos dos oviductos das rans ; ora com o licor seminal puro, ora com elle
diluído em differentes líquidos, como a agua, o sangue, a ourina, etc., dada poré m
sempre a circumstancia do contacto immcdiato dos dous elementos.

O mesmo resultado nem uma ú nica vez obtiveram nos ensaios que fizeram dc
fecundações á distancia. Spalanzani tomou dous vidros dc rclogio perfeitamente
adaptaveis um ao outro; no inferior depositou 10 ou 12 grãos de sperma de ran, e
á face côncava do superiormente collocado grudou 20 c tantos ovos ; no fim de
algumas horas estavão estes humedecidos pelos cllluvios spermatieos. Então separou
os vidros c tirando alguns dos ovos mencionados, tocou-os dircctamente
residuo do outro vidro: passado algum tempo, começaram estes a crescer c á desen-
volvcr-sc, em quanto que os outros lodos goraram e entraram em putrefaeção.

As experiências de Prévost e Dumas completaram a ruina da hypothèse da
seminalis. Estes infatigáveis experimentadores introduziram no bojo de
retorta munida de

com o

ouro
unia pequena

alonga 10 oitavas dc um liquido extrahido dos teslicuh
vesículas seminacs de rans; alguns ovos loram collocados no meio da alonga e outrosno ponto de juncçâo desta com o collo da retorta ; extrahida uma parte do «r doapparelbo para facilitar a evaporação do liquido, suhmcttcrani-omiares por espaço de\ horas

uma » e

n arção dos raios
que os ovos existentes no, no lim das quaes observaram,



— 10 —
meio da alonga estavam immersos om um liquido transparente; o s< u volume tinha

•ugmcnlado, mas nem-um sc quer fora fecundado: os quo estavam porto do collo da
retorta nem-uma modificação experimentarão, sendo porém postos em contacto com
o liquido contido no bojo, foram promptamente fecundados.

Ora factos tào claros c circumstanciados assás palpavelmente demonstram, que
bem longe de á parte mais fluida c, por assim dizer, volatil do sperma caberem as
honras da fecundação, polo contrario competem á sua
ça nas differentes partes do apparelho genital das mammiferas tem sido effectiva-
mente averiguada por inuitos observadores respeitáveis. Leewenhoek, Ruisch e Hal-
ler ja o tinham encontrado dentro da madre immediatamente depois da copula. Pré-
vost e Dumas o acharam neste orgào no fim de 2Ï horas; e nas trompas passados 3
ou\ dias. Bischoff em suas experiences sobre coethos e cadellas, mortas e 36
horas depois da juneção sexual reconheeco-o não só na vagina como na madre,
trompas c ovários. Wagner c Barry, depois de uma serie de observações confirmaram
a exactidão das de Bischoff c ao mesmo tempo a existência do movimento vibratório
do epithelium genital , desde a metade superior do collo uterino até os pavilhões das
trompas de Fallope, pouco antes observado nas mammiferas por llcnle e Mayer.

Quanto á causa da sua progressão até á cavidade da madre, alternativamente se
a encontra , ora na correspondência e contacto dos orif ícios uterino c urctral durante
a copula, formando um canal continuo ; ora na relação do calibre da glande com a
capacidade da vagina, o que faz com que operando aquclla nos movimentos do coito
á maneira do embolo de uma seringa impilla o liquido fecundante pela abertura da
madre, única passagem que lhe fica livre.

Estabelecida a necessidade do contacto immediato entre os dous elementos
reproductores masculino e feminino, e conhecido o mechanismo pelo qual elle se
se effectua , resta determinar qual seja o principio por excellencia fecundante do

parte rezidual. A sua presen-

primeiro.
Foi no anno da graça de 1G47 que um estudante dc medicina da universidade de

Leyden estando casualmente à observar ão microscopio o licor seminal descobrio
prodigiosa quantidade de corpúsculos vermiform« movendo-se em differentes direc-
tes no liquido cm que se achavam immorgidos. Maravilhado por tào estranha
novidade communicou Ham o seu achado ao professor Leewenhoek, que, proce-
dendo á averiguações «obre o caso, não só confirmou a descoberta do discí pulo, como
de mais á mais reconheceo os tics bichinhos no semen de quantos anitnaos ponde
observar. Em seguida llartscnkcr, Bœ rhnave c outros insignes physiologistes nota -
ram : 1.* que os animalculos sponnaticos, se hem que differentes
de animaes, são invariavelmente semelhantes cm todos os individuos do
«specie. 2.* Que de todos os fluidos da economia sò o sperma é que os contem

uma

cada espocicem
uma mesma
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.1.“ Que o scu numero é tào considerável , que cm uma so gotta do sperma de gallo
foram contados nada menos de cincoenta mil !

Estas descobertas deram origem a um novo systcma de geração — o animalcu-
/ ismo — tão recheado de devaneios como aquelle de quem foi antaginosta. Com
effeito, sc nosystema do ovarismo era attribuida ao elemento reproductor feminino
toda a prestaneia no phenomeno da fecundação e a primeira mulher quem nos seus
ovários continha o genero humano todo inteiro ; neste outro apparcceram as scenas
completamente mudadas ; em vez do ovulo, foi por seu turno o animalculo sper-
matico triplicemente denominado ipermatoxoario, spermatozoïde e zoosperma) o

germen preexistente, cm que se achavam embocetadas todas as gerações por v i r !!
Pcrdeo por conseguinte a mulher a prerogativa de fornecer o germen da cspecie

humana, eo ovo ficou reduzido á um papel tão secundá rio, que apenas era olhado
como um casulo, aonde um zoosperma se ia aninhar, depois de ter immolado todos
os seus irmãos!!! Lecwenhoek, Andry e outros. )

Entre tanto alguns physiologistas modernos tem recusado aos zoospermas a cate
goria de animaes ; taes são entre outros Treviranus e Virey, que os comparam aos
corpúsculos pollinicos; c R. Brown, que nelles não vè mais do que partículas
inorgânicas que por sua tenuidade gosam da propriedade de agitar-se nos liquido«

que as contém.
Com quanto seja verdadeira a lei citada pelo naturalista inglez. nada ha com-

tudo de comparável nos movimentos dos spermatozoarios com os das moléculas inor-
gâ nicas. Consistem aquellcs, segundo J. Muller, cm batedoras, ondulações e vibra-

da cauda, em tudo semelhantes aos movimentos espontâneos dos animaes, »»ções
quaes cessam gradualmentc algumas horas depois no sperma obtido durante a vida
por ejaculação. Além disto as observações de Prévost c Dumas, Donné e Wagner
todas se conspiram contra a opinião emit tida por Brown. Resulta delias, que certos
agentes, como a strichnina, os alcalis mineracs, a electricidade, etc. produzem im-
rnediatamente a immobilidade de todos os zoospermas: ora , se fossem meras partícula-
inorgânicas, não havia razão para que deixassem de continuar na sua agitação. « K *

« impossível, accrcsccnta com tildo Wagner, decidir-sc se os zoospermas tem uma
« organisação animal e são verdadeiros animaes de vida independente; tudo quanto
« se suppõe á este respeito se reduz á ind ícios obscuros, que não bastam para
« estabelecer uma opinião certa. Os movimentos que effectuam nada provam na
« questão, porque é muito dilTicil de saber se elles são voluntá rios. A duração destes
« movimentos varia segundo as differentes especics de animaes : nos mamíferos se

* tem podido observa-los ainda 2í horas depois da morto.»
Dumas e Prévost notando cm suas repetidas experiências a intima connevâo

que existe entre a sua presença no licòr seminal o a aptidão deste fluido para operar
:t
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a fecundação, se tem capacitado du que são os zoospcrmas que a eíTectuam. Assim, já
vimos que na experiência da retorta foram unicamente fecundados os óvos postos
em contacto com a parte «lo sperma « pie os continha. (O mesmo, se nos lembrarmos,
ja tinha acontecido á Spalanzani e á outros.) Km outra expcriencia tendo extinguido
por meio da descarga «le uma botelha de Keydc todos os zoospcrmas do semen de
diversos animaes, aquclle tornou-se ipso facto infecundo. Km uma terceira , conse-
guindo separar «lo resto do licòr seminal, por intermédio «le um liltro assas tapado,
todos os spermatozoarios, não poude, á não ser com a parte deposta sobre o filtro,
obter uma só fecundação. Observando finalmente o sperma «los «liir«*rentes animaes
durante as « juadras da vida cm que não póde baver reproducçâo, não descobriram
se quer um animalculo h : « > mesmo resultado colberamnos ensaios ácerca da
composição do Iicròr seminal das espeeies hybridas, que, como se sabe, são por natu-
reza infecundas i .

Estes factos provam com efíeito «le uma maneira evidente « pie é aos spermato-
zoides que o semen «leve sua faculdade fecundante ; mas, força é confessa-lo, de
nem-um modo esclarecem o papel que elles representam relativa mente ao ovulo da
mulher. A’ proposito «listo tr«?s hypotheses apparecerain ultimamente na sci«* ncia.

l‘rovost, Dumas «* Rolando professam que o animalculo spcrmatico penetra
immediatamento no ovo, aonde representa o systema nervoso central do futuro em-
hryão. Segundo alguns, o papel dos zoospcrmas se reduz á transportar ao ová rio o
liquido «le « jue sc elles acham humedecidos, possuindo este exclusiva mente a virtude
fecundadora. Outros physiologistas (e deste numero são Bischoíf e Valentin ) attri-
hucm-lhes a unica serventia de manterem por seus movimentos a composição chimica
«lo sperma, o qual perde a sua faculdade fecundadora desde que fica em quietação.

Uma extraordinária revelação acaba, porém , de corroborar a supposição de
Prévost e Dumas: asseverou rccenteinentc Barry ter observado nos óvos dascoelhas
«diegados á sua completa maduração uma fenda ou abertura na membrana vitellina,
•* que uma vez mesmo surprendèra um spermatozoario no acto de penetrar nesta
fenda.

Sendo assim, claro fica que o animalculo spcrmatico é o verdadeiro elemento
reproductor masculino.

Resta-nos agora apresentar as considerações, que, á nosso ver, tcrininantc-
mente derrocam a tão decantada doutrina da evolução, as quaes, segundo o lim a
que se propõem podem sor capituladas em duas ordens, objecçoes ã supposta preexis

li Esta observação leni siilo conflriuada por Wagner, e Siebolii.
I Ch. Iionuel, Gleichen «• outros ja Unliam antcriormcnie observado este facto
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embocetamento dos germons ; e A pretendida irnportancia exclusiva d < un.

tencia c
só dos dons elementos rcproductores, quer seja o feminino, como o acreditavam os

ovarislas, quer o masculino, segundo a opinião dos animalculislas.
« Se a primeira mulher ou o primeiro homem (pondera o saldo lluflon

« tivessem todo o gencro humano, cada ovulo da primeira ou cada hoinunculo do

« segundo conteria ao mesmo tempo duas espcciesde germens, uns machos e outros
« femeas ; uns devendo dcsenvolver-sc uma unica vez, os outros ao contrario oncer-

con-

« rando dentro de si uma serie infinita de gerações: ora dá-se a menor
« lhança em uma tal supposição ? »

Accrescc ainda mais, que em qualquer das duas seitas o rudimento do
ser, além da serie interminável de germens embocetados que encerraria e que pelo
andar dos tempos teriam de successivemente desenvolver-se, deveria conter
niatura, assim como todos os germens embocetados, todasas partesdoindivíduo coin-
pletamente desenvolvido. Ora attenda-se para a’pequenhezdeum ovulo humano ( 1 10
de linha de diâ metro os maiores observados por Bischoff ) ou de um animalculo sper-
matico ( da estatura de 1 30 de linha , segundo Wagner ), e calcule-se, se 6 possível, a
fraeção de atoino que materialmente representaria cada orgão dos seus futuros
tataranetos!

verosimi-

novo

em mi-

Só a contemplação desta divisibilidade indefinite da materia é mais que suffici-
ente para patentear o quanto semelhante asserção tem de visionário c de absurdo.

Além disto, como conciliar com a doutrina da preexistência dos germens o facto
constantemente observado da esterilidade dos animaes hybridos ? O semen do raú,
por exemplo, não apresenta um unico zoosperma, nem as vesículas ovaricas da mula
contém o corpúsculo denominado — ovulo, — tendo-os aliás as especies de quem
descendem ; é evidente que se um dos dous progenitores contivesse encaixados os
germens da sua futura descendencia , um ou outro sexod’aqucllasespecies os apresen-
taria, pois que a herança seria inevitável. Mas em balde Prévost e Dumas tem
procurado os dos machos e Raciborski os das femeas.

hsses casos extraordiná rios de fetos encerrados originalmente no interior de
indivíduos de differentes idades, conhecidos sciencia pela denominação de —Duplicidades monstruosas por inclusão — (Lachéze) estão bem longe de poder servir
de argumentos em prol de qualquer das seitas da evolução, por isso que taes
anomalias tem sido verificadas tanto em homens como ein mulheres, ( j )

na

Ortilo no
•le fwtu itI firtu c|>ufo

Ml ,unoaO * y,aítil , , "a rí,V,< lf> <1'* I *"'«"««" - « Inda nulInuMil.irii .Medkina'wl menciona «lous exemplos de duplicidade fetal

seu

cm indUidui'«
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Finalmente não se pódo de maneira alguma adinittir tacs embocclamento*

preexistentes, porque està expert mental mente provado, coroo cm MîU lugar já dire-
primeiras quadras da existência não lia os verdadeiros elemento*mos, que nas

roproductores, quer n’nni, quer n’outro sexo.
A’ vista «lestas razoes acreditamos com G. Saint, Hilaire c a maior parte dos

physiologistas contemporâneos, que a doutrina da preexistência dos germens não passa
de uma creação phantastica do espirito — de uma cbymera.

Ouanto ao predomí nio attribuido exclusivamente á cada um dos elementos
reproductores — ovulos e zoosperinas — pelos seus respcctivos sectários, é tão infun-
dado, tão imaginário, como a sua pretendida preexistencia. I)e facto, a parecença
innumeras vezes observada dos filhos com ambos os progenitores, ou sò com um
delles indifferentemente, a transmissão das propensões, talentos e moléstias, a com-
pleta fusão dos caracteres physicos paternos e maternos operada com a maior evi-
dencia por occasião do cncrusamcnto de duas differentes raças, a inaptidão das
especics hvbridas para procrearem, ainda mesmo eflectuado o ajuntamento com
indivíduos evidentemente fecundos, etc., são argumentos ponderosos e indestructiveis
que demonstram a necessidade do concurso e a igualdade da influencia dos dous
elementos reproductores noacto da concepção.

Eis-nos chegados ao ultimo posto da observação positiva. Até aqui temos visto
entre um sem numero de hypotheses plausíveis, ou absurdas, brilbar de vez em
quando o pbarol da experiencia e esclarecer a derrota do espirito humano na investi-
gação da origem da vida ; d’aqui por diante não ha mais quem o illumine na espessa
escuridão que se lhe antolha.

Agora , depois de conhecidos os agentes da reproducção nos seres dotados de
sexos e a necessidade da sua coalição para originar-se o novo ser, é que surgem as
maiores dif ïiculdades para explicar-se a maneira porque se cila eflcctua.

Perfeitamente se concebe que para se conseguir um tal desideratum, indispen-
sá vel é conhecer-se a acção virtual de cada elemento reproductor no obscuro acto da
sua fusão em um embryão ( k) ; e é precisamente esta acção que por eminentemente

do sexo masculino. Ima menina dc 4 annos (Ilha do Ur. Burnay ratlccida cm Lisboa no anno de IS»
continha no ventre uma pequena criança, cujo desenvolvimento começou á manlfcstar-se desde a Idade
dc um niez. Velpeau diz ter extirpado cm 1843 um tumor testicular rongtntío de um sujeito de *0 r
tanto* annos, o qual encerrava fragmentos de um feto. etc. etc. E' boj’emdia doutrina geratmente pro-
fessada que esta monstruosidade «• constitu ída por dous Irmãos gemeos, dcslgualmcnte desenvolvidos,
do* quae* o ruais atrazado velo por clrcumslanclns moraniente accidentae* A Hear encravado no orga -
nismo do outro, onde formando-R um klsto. pode couscrvar-se por tempo indeterminado.

'L Cam elTelto «las ultimas olacrvao** einbryogenicas devidas aos mal* eminente* naturalista*

eaolemporineoc se collige que uma perfclla fusao sc opera no acto da JUIICçúO dos dou* elementos reprod «*
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molecular leni escapado aos mais delicados meios de observação. Mas quando mcsim »

provas explicitas viessem conlirmar a engenhosa presumpção î le Prévost e Dumas
quando mesmo, digo, se chegasse ã descobrir que o ovulo a vesiculu germinativa .
rigorosamente fallando) fornece de feito os rudimentos dos systemas cellular e vas
cular, c o animalcule spcrmatico os do systema nervoso, duas cousas restavam ainda,
capazes de enlevar a razão do contemplador: esse desabrocha mento admirave| tão
uniformemente effectuado em cada ordem dos seres organisados, que parece 1er sido
determinado por uma lei prestabelecida ; e essa causa mvsteriosa, que, permittindo
nos seres againicos a multiplicação por divisão ou geminação, impede o ovulo de
desenvolver-se (ainda mesmo que lhe não falleça a nutrição necessá ria sem um
Supplemente proprio para completa-lo — o zoosperma no animal e o corpúsculo pol
linico no vegetal. —A decifração destes enigmas parece estar destinada aos séculos vindouros. Por
mais diiïicil que nos pareça esta empresa , não ousamos com tudo duvidar de sua
realisação, porque até certo ponto temos visto confirmada a sentença do Kvange-
lista — »... Nada ha encoberto que se não venha & descobrir, nem occulto que se
não venha á saber. » — (S. MATHEUS CAP. X. VERS. 26.

Aqui terminamos o nosso mesquinho e imperfeito trabalho, hem certo da
grande copia de senoes e defeitos que contê m. Se estivesse na nossa mão o fazer cou-

tores. Eis os resultados dpssas observações sobre coelhas e cadellas: — Desde que o ovulo penetra no orlfi
cio da trompa , não se divisa nelle vestígios de <tuimahulo nem de vesícula ou de mancha germlnatira
( Purkinje e Been); ainda durante o seu trajecto na trompa a substancia vilellina se concreta for-
mando primeiramente uma so esphera compacta c homogenen, a qual ao depoisse divide cm duas.
em quatro, c assim progressivamente até scrcdusir A granulações cada vez mais pequenas e numero-
sas ( BiscbotT ). Chegando o ovulo A cavidade uterina ( o que, segundo Cosle . tem lugar no 3.» ou V.»
dia na coclha — e no 11.® ou 12.® na cadella ) as granulações vitclliuas tem-se convertido em um
liquido claro e transparente: — então acha-se cont ígua ã face interna da capsula ovular uma nova
vesícula, chamada por Coste — vesícula blastodermica ou simplesmente blastoderme, — na qual sc
começa A distinguir ao 6.® ou 7.® dia depois da concepção ( na coclha ) uma pequena mancha alva-
centa e arredondada , que aquellc autor apellfdou — embrionário — por ser no centro delia que pour,
depois se debuxa o primeiro traço do emhryão.

O blastoderme, assim conto n mancha embryonaria, sc compõem de duas dellcãdlsismas membra -
nas, concêntricas das quacs a mais intenta tem recebido o nome de folha mucosa ou vegetativa e a
outra o de — folha serosa.— E* n primeira que mais tarde toma o nome de vesiculu umbilical e »< •

continua com o embryao por lodo o contorno de sua abertura ventral e a segunda quem i»»r
dupla reflexão constitue a amnios e a camada mais interna da chorion ( Coste e MschofT .

Jà por este tempo tem o õvo adherido ã parede uterino e pouco depois o desenvolvimento da
vesícula allantoid* vn contacto da sua bajtyvom a face internada chorion pcrmiltcm a Implantaç.«. das

na (torção plucentaria d aquella membrana.
Taes sao cm resumo os conhecimentos mais recentes Acerca da formação do embryao:— Iníellz-rnente nem-umo luz derramam sobre a acçáo dos elementos reprodudores. da qual essa fôrma .... .

o resultado. —

uma

radiculas terminaes dos vasos



22

>a > perfeitas, apreciáveis o bonitas, ninguém por certo do que nós com melhor von-
tado o faria ; mas por fatalidade quasi sempre acontece, como dice o judicioso
Bichat, que para alcançar o íim não basta entrevè-lo.

Não deporemos a penna sem primeiro significarmos ao lllm° Sr. Dr. Lourcnço
de Assis Pereira da Cunha o quanto nos penhorou a urbanidade e cavalheirismo que
S. S.1 com nosco dispendeo, não só durante o curso do nosso 3-° anno lectivo, como
na qualidade de Presidente desta these. Muito legitimas são por sem duvida a estima
e sympalhia que lhe consagram todos os seus discí pulos, á estas junctaremos mais,
d'hora avante, a nossa gratidão e sincera amizade.

FIM.



HIPPOCRATIS APnORISMI.

I.
Vita brevis, ars longa, occasio præceps, expcrientia fallax, judicium difficile.

Sect. 1\ Aph. l.#

I I.
Omnia secundum rationcm facienti, si non succédant secumdum rationem,

non est traseundum ad aliud, manente eo, quod á principiis visum fuit. — Sect. 2“
Aph. 52.

I I I.
Cil»i, potus, venus, omnia moderata sint. — Sect. 2-1 Aph. 6.

IV.
Mulieri , menstruis deficientibus, sanguis e naribus profluens bonum est.— Sect.

5.* Aph. 33.
V.

Mulieri sanguincm emoventi, menstruis erumpentibus, solutio fit. — Sect. 5.1
Aph. 32.

VI.
Si pregnanti purgationcs menstrua* cursum teneant, benè valere fœ tum est im-

possible. — Sect. 5.* Aph. 60-

Typ. do Arch. Mod. Iir.is.— tSAS



Esta these está conformo os estatutos. — Rio de Janeiro 4 de Dezembro de 1848

Dr. Lourenço tir Assit Pereira tin ( 'unha
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